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RESUMO
A evolução do nível de tecnologia das empresas requer ferramentas de controle apuradas, 
que visem à maximização dos resultados. Diante deste cenário e da condição de concorrência 
acirrada do mundo empresarial, percebe-se que a falta de informações a respeito dos custos 
pode se tornar um problema que compromete seriamente os negócios e a tomada de decisões. 
Desta forma, o presente trabalho procurou evidenciar a importância do controle de custos para 
uma empresa do ramo têxtil, aqui denominada Rubi Têxtil, mas sendo este um nome fictício 
para preservar a imagem da empresa. Além disso, o objetivo principal da pesquisa foi elaborar 
uma proposta de implantação do sistema de custeio por absorção para esta empresa. Levando 
em consideração que esta empresa não possuía nenhum tipo de controle de custos, o trabalho 
demonstrou que a adoção desta prática protegerá a empresa contra autuações fiscais, pela falta 
de informações relativa ao valor dos estoques, assim como auxiliará a gestão a tomar decisões 
mais acertadas, relativo a custos, investimentos e negociações comerciais em geral.
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1 INTRODUÇÃO
O gerenciamento de custos, a adequada apuração, a análise e o controle dos gastos são 
uma antiga preocupação dos empresários e dos gestores das organizações. Esta preocupação é 
facilmente justificável devido à busca de melhor posicionamento competitivo pelas empresas. 
Para sobreviver no mundo dos negócios, é imprescindível gerenciar os ganhos, assim como 
os custos e as despesas.
Apesar da relevância deste assunto, ainda existem empresas que, ao iniciar suas 
atividades, não se preocupam com controle e gerenciamento de custos. Mas à medida que 
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estas organizações crescem, surge a necessidade da implantação de controles que facilitem 
a gestão dos negócios e mantenha o sistema em perfeito funcionamento e segurança de 
informações. Especialmente no que se refere ao controle de custos, as empresas precisam 
estar atentas aos valores despendidos, pois na maioria das vezes o preço é estabelecido pelo 
mercado, e é a empresa que precisa adaptar sua estrutura para manter sua rentabilidade. Isso 
só é obtido reduzindo ao máximo o custo interno.
Dentro deste cenário, foi identificada, na cidade de Brusque – SC, a empresa Rubi 
Têxtil Ltda. Esta empresa é do ramo de tecelagem confecção e é considerada uma empresa 
de médio porte. Até o presente momento, a organização não possui um controle eficaz 
de custos. Sua forma de tributação é pelo Lucro Presumido, portanto, legalmente ela não 
está obrigada a ter tal controle de seus custos. Porém a legislação obriga a ter controle 
de estoques e, para valorizar o estoque, é preciso ter o valor do custo dos estoques. Itens 
como materiais diretos, mão de obra direta e custos indiretos de fabricação podem ser 
determinados ou estimados por diversos métodos, porém o exigido pela legislação atual é 
o custeio por absorção.
Avaliando a necessidade gerencial de obter informações precisas de custos para 
a tomada de decisões, e também a necessidade fiscal de valorizar os estoques, é que este 
trabalho foi desenvolvido com o objetivo de propor o controle de custos para a empresa, 
com fundamento na metodologia de custeio por absorção. Levando em consideração a 
perspectiva de crescimento da empresa, entende-se que ela possa vir a ser tributada em 
períodos posteriores pelo Lucro Real e neste caso passará a estar obrigada a ter controle 
de custos. Neste caso, com a implantação do controle de custos no momento presente, a 
empresa já terá disponibilidade de informações que auxiliarão os gestores na administração 
de seu negócio, assim como estará preparada para uma possível obrigatoriedade de controlar 
seus estoques.
Os assuntos aqui elencados serão fundamentados teoricamente e explanados de forma 
prática, de acordo com a realidade da empresa a ser pesquisada. Desta forma, busca-se uma 
integração entre a teoria e a prática, visando à implantação de controles seguros e que 
já foram testados anteriormente, de acordo com a doutrina e também com a experiência 
profissional da pesquisadora.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 A INDÚSTRIA TÊXTIL
A intenção de garantir bons resultados está presente em todos os tipos de organizações. 
Para que isso ocorra, faz-se necessário ter bons controles, inclusive de custos. Trata-se neste 
trabalho de empresas industriais, mais especificamente da indústria têxtil. “Entende-se 
por empresa industrial aquela que adquire determinadas matérias-primas, e, com o uso de 
máquinas, equipamentos e mão de obra especializada, transforma tais matérias-primas em 
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produtos acabados.” (PEREZ JR.; OLIVEIRA; COSTA, 2012, p. 4). Desta forma, existem 
diversos tipos de indústrias, tais como indústria petrolífera, química, plásticos e derivados, 
petroquímica, eletroeletrônica, alimentos e bebidas, têxtil e calçados, laminação de aço, 
celulose e papel, siderúrgicas, mineração, metalúrgica, lacticínios, móveis, materiais de 
construção, fumo e tabaco, etc.
Com a Revolução Industrial e a vinda das indústrias com processos mecanizados 
e maiores tecnologias produtivas, os processos de manufaturas foram pouco a pouco 
reduzidos. Na região de Brusque, percebem-se muitas empresas industriais do ramo 
têxtil, o que leva a focar esse estudo nesta área. De acordo com Ferreira, Petry e Weiss 
(2000, p. 28), “[...] a indústria têxtil foi o grande motor da Revolução Industrial, com 
o predomínio do engenho, empregando milhões de pessoas e enriquecendo a Inglaterra 
vertiginosamente, [...]”.
Com isso, ocorreram mudanças em nível mundial em relação à economia e à forma de 
trabalho da sociedade.
A mudança no processo produtivo foi responsável pela consolidação do 
capitalismo e a confrontação de um novo quadro político, econômico e 
social em toda a Europa. Em um sentido mais amplo, a Revolução Industrial 
modificou a economia de tal forma, que as classes sociais do antigo sistema 
deram espaço a novas categorias: a burguesia e os trabalhadores assalariados. 
(FERREIRA; PETRY; WEISS, 2000, p. 30).
As condições de trabalho nesta época eram bastante desfavoráveis para a classe 
assalariada na Alemanha, conforme informam Ferreira, Petry e Weiss (2000, p. 32): “onde 
operários adultos cumpriam jornadas de até 14 horas diárias e a exploração da mão de obra 
infantil e feminina ocorria de maneira acentuada, dado o nível de remuneração inferior que 
lhes era imposto.” Esta situação fez com que muitos alemães emigrassem para países da 
América, entre eles o Brasil:
Os emigrantes partiam em busca do sonho da justiça social, sem saber que 
com a filosofia da dedicação ao trabalho, somada ao know-how profissional 
que muitos possuíam, repetiriam na nova pátria o fenômeno da Revolução 
Industrial, como ocorreu na colônia instalada em Blumenau. (FERREIRA; 
PETRY; WEISS, 2000, p. 32).
Com isso se pode observar que as primeiras indústrias instaladas em nossa região foram 
indústrias têxteis e que como toda indústria, os processos precisam de atenção especial para 
seus controles, como ferramentas de eliminação de desperdícios e redução de custos.
2.2 GESTÃO DE CUSTOS
A Contabilidade Gerencial é um sistema que tem o objetivo de fornecer informações 
úteis aos usuários tomadores de decisão. Dentro da área de abrangência da contabilidade 
gerencial se encontra a gestão de custos. Partindo da contabilidade de custos, a gestão de 
custos evoluiu para que a empresa pudesse manter um sistema de custos que fosse integrado 
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e coordenado com o restante da escrituração contábil. Ou seja, as empresas precisam atender 
à legislação do imposto de renda e por isso as funções existentes na contabilidade de custos 
se tornaram mais abrangentes, dando origem à gestão de custos (PEREZ JR; OLIVEIRA; 
COSTA, 2012).
Os custos precisam ser classificados, para que se possa utilizar os diferentes métodos 
de custeio e fazer as devidas análises. Sendo assim, há as seguintes classificações de custos 
(BERTÓ; BEULKE, 2006):
• Custos e despesas Diretas: são os gastos que são identificados diretamente para 
cada unidade. Por exemplo: custos relativos à aquisição de mercadoria; custos relativos ao 
emprego de material direto na produção de bens.
• Custos e despesas Indiretas: não é possível a sua identificação direta para cada 
unidade. Estes gastos dão suporte ao funcionamento das atividades. Exemplos: depreciação, 
aluguel de prédios, etc.
• Custos e despesas variáveis: são os gastos que oscilam em função do volume 
produzido ou vendido. Exemplo: variação no custo total de matéria-prima em função da 
quantidade produzida.
• Custos e despesas fixas: não possuem relação com a quantidade produzida ou 
vendida, ou seja, seu valor total não se altera devido a este fator. Exemplo: depreciação, 
manutenção, etc.
Diante da exigência de manter sistemas integrados que possibilitem identificar os 
custos que constam na escrituração contábil, a contabilidade de custos necessitou de uma 
formalização para os seguintes aspectos (PEREZ JR; OLIVERIA; COSTA, 2012, p. 20):
• Sistemática de análise dos gastos;
• Classificação e contabilização; 
• Geração de relatórios e informações sobre os custos de produção.
Portanto, deixando de ser apenas um simples método para calcular custos, a contabilidade 
de custos passou a ser um instrumento de gestão, possibilitando a elaboração de análises 
e auxiliando nas decisões gerenciais. Um sistema formal de contabilização dos custos é 
mantido nas empresas para duas finalidades básicas: finalidade gerencial e finalidade fiscal 
e societária.
Para fins gerenciais existem controles extracontábeis e não há a preocupação em 
atender aos princípios de contabilidade, tampouco às diversas regulamentações legais e 
fiscais existentes. Já a finalidade fiscal e societária diz respeito às exigências impostas pela 
Legislação Comercial e Societária, assim como a outras exigências feitas pelas autoridades 
fiscais. Ou seja, as empresas precisam manter a contabilidade de custos integrada e coordenada 
com a escrituração mercantil. Se isto não for feito, o fisco terá liberdade para arbitrar o 
valor dos estoques para calcular o imposto de renda e a contribuição social. Neste caso, 
ele simplesmente desconsidera a escrituração contábil existente (PEREZ JR.; OLIVEIRA; 
COSTA, 2012).
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Desta forma, pode-se concluir que a gestão de custos tem por objetivos principais 
(PEREZ JR.; OLIVEIRA; COSTA, 2012, p. 21):
• Apuração do custo dos produtos e dos departamentos;
• Atendimento de exigências contábeis;
• Atendimento de exigências fiscais;
• Controle dos custos de produção;
• Melhoria de processos e eliminação de desperdícios;
• Auxílio na tomada de decisões gerenciais;
• Otimização de resultados.
Conforme se pode observar, a gestão de custos não está ligada somente às exigências 
impostas pela legislação, mas está especialmente relacionada à gestão dos negócios e à tomada 
de decisões. A seguir, serão apresentados os principais métodos de custeio existentes.            	  
           	  	  
      
A análise de um sistema de custos pode ser efetuada sob dois pontos de vista. 
Primeiramente, pode-se ver se o tipo de informação gerada é adequado para as necessidades 
da empresa e quais as informações que serão importantes e que deveriam ser fornecidas. A 
relevância das informações depende da sua finalidade, e o que é importante para uma decisão 
pode não ser para outra. O outro ponto de vista diz respeito à parte operacional, como os 
dados são processados para a obtenção das informações, diz Bornia (2010, p.30).
Assim, o método de custeio determina a forma de valorização do objeto do custeio. 
Desta forma, tem-se o custeio por absorção, Variável, ABC e outros.
No estudo dos custos, tão importante quanto as questões conceituais e de estrutura são 
os aspectos ligados ao seu processo, à sua dinâmica. Inicialmente, é útil buscar a compreensão 
de alguns termos, especialmente sistema e método de custeio.
O sistema de custos é a estrutura que a empresa possui para apurar os custos de seus 
produtos, serviços, enfim, seus objetos de custeio. O método de custos é a forma que ela irá 
utilizar (dentro deste sistema de custos) para atribuir os custos aos produtos.
Em outras palavras, dentro de um sistema de custos, existem os métodos de custeio, 
tais como o custeio por absorção, variável, ABC, custo padrão, entre outros. O método de 
custeio está relacionado à parte operacional do sistema de custos, ou seja, como os dados são 
processados para se obter a informação.
A evolução da empresa deve ser acompanhada pelo sistema de custos. Caso ele não 
seja flexível e não se adapte às necessidades da empresa, poderá se tornar inútil ou fornecer 
informações incorretas a seus usuários. Isso pode levar a decisões prejudiciais para a empresa. 
Por exemplo, havendo alterações na administração da produção, deverá ser feita uma análise 
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e reflexão a respeito do sistema de custos, para que se possa adaptá-lo ao novo processo. 
Análise, reflexão e acompanhamento contínuo são itens fundamentais para que o sistema de 
custos apresente resultados eficientes para a organização.
Antes da escolha de qual método utilizar, também é importante separar os custos 
fixos e variáveis (BORNIA, 2010). Isto é necessário, pois dependendo do método de custeio 
escolhido, alguns destes itens irão compor o custo do produto e outros não. Itens que não 
farão parte do custo de produção receberão tratamento diferenciado e serão levados ao 
resultado da empresa.
Existe também o método que engloba todos os custos. Trata-se do custeio por 
absorção, que será detalhado a seguir. Os gestores precisam escolher o melhor método ou 
sistema de custos para sua empresa. Para isto, precisam conhecer realmente que tipo de 
informações quer visualizar, pois dependendo do método de custeio, se obtém determinado 
tipo de informação.
Desta forma, para uma boa escolha do método de custeio a ser utilizado é preciso ter 
conhecimento dos processos internos da organização e também conhecer os métodos de 
custeio existentes, para que possam compreender a finalidade de cada um deles.
2.4 CUSTEIO POR ABSORÇÃO
O custeio por absorção, ou integral, é o método aceito pela legislação no Brasil. Neste 
método todos os custos devem ser atribuídos aos produtos: fixos e variáveis. Os custos 
variáveis são atribuídos diretamente e os custos fixos dependem de critérios de rateio para 
sua atribuição. “Como o próprio nome diz, o sistema de custeio integral caracteriza-se pela 
apropriação de todos os custos aos produtos (tanto variáveis como fixos, ou então tanto 
diretos como indiretos).” (BERTÓ; BEULKE, 2006, p. 32). Portanto neste sistema é possível 
apurar o custo unitário total do produto, que será assim composto:
Custo variável + custo fixo = custo total
Perez JR., Oliveira e Costa (2012, p. 62) apontam que: “Custeio por absorção é o método 
derivado da aplicação dos princípios contábeis geralmente aceitos e é, no Brasil, adotado pela 
legislação comercial e pela legislação fiscal.” Portanto o custeio por absorção é decorrente da 
aplicação dos princípios contábeis.
De acordo com Dutra (2003, p. 226):
O Método de Custeio por Absorção, também chamado Custeio Pleno ou 
Integral, é o mais utilizado quando se trata de apuração de resultado e 
consiste em associar aos produtos e serviços os custos que ocorrem na área 
de elaboração, ou seja, os gastos referentes às atividades de execução de bens 
e serviços.
Pode-se perceber que o que compõe o custo dos produtos é efetivamente os gastos 
relacionados com a sua produção, sendo que as despesas não são incluídas. Estas são levadas 
ao resultado do período.
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No custeio por absorção os custos de produção são formados pelos custos variáveis 
e fixos. Estes custos valorizam o estoque de produtos acabados e formam o custo dos 
produtos vendidos (CPV). As despesas variáveis e fixas são levadas diretamente ao 
resultado do período.
O custeio por absorção permite apurar o resultado unitário por produto e total da 
empresa. Sendo este o método exigido pela legislação, serão apresentados a seguir os passos 
para a sua implantação. Este método também será proposto para a implantação em uma 
empresa do ramo têxtil. A seguir serão apresentados os passos para a implantação do sistema 
de custeio por absorção, apresentado por Martins (1987).
2.4.1 Primeiro passo: Separação entre custos e despesas
O custeio por absorção apropria todos os custos aos produtos, sejam eles diretos ou 
indiretos e fixos ou variáveis. Mas é preciso separar o que é custo do que é despesa, entre 
todos os gastos da organização. Logo, para a implantação do método de custeio por absorção, 
é necessário fazer esta separação.
2.4.2 Segundo passo: Apropriação dos custos diretos
O próximo passo é apropriar os custos diretos para os produtos. Ou seja, de todos os 
custos de produção elencados anteriormente, somente alguns são diretos e podem ser atribuídos 
diretamente aos produtos. Os custos diretos são: a matéria-prima e a mão de obra.
2.4.3 Terceiro passo: apropriação dos custos indiretos
Os demais custos que ainda não tiverem sido apropriados são os custos indiretos. Para 
sua alocação aos produtos será necessário estabelecer critérios de rateio. Portanto é preciso 
escolher o critério de rateio a ser utilizado para os custos indiretos. Depois desta escolha, 
parte-se para o rateio, efetivamente. Deve ser encontrada a proporcionalidade dos valores 
de custos por meio de quocientes. Estes quocientes serão encontrados dividindo o valor do 
custo indireto pelo total da base de rateio. Em seguida, este quociente deverá ser multiplicado 
pelo valor do dado da base de rateio referente a cada produto. Desta forma, será encontrada 
a parcela do custo indireto de cada produto.
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este estudo se caracteriza pela proposição de planos e sistemas, que significa apresentar 
uma proposta de mudança motivada pela necessidade do mercado, exigências legais, inovação 
tecnológica ou a própria iniciativa gerencial. 
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A técnica utilizada foi um estudo de caso. O local de estudo foi uma empresa do ramo 
têxtil do município de Brusque – SC, no período de junho a dezembro de 2014.
Os instrumentos de coleta de dados foram relatórios fornecidos pela empresa, que 
demonstram as irregularidades nas quantidades dos itens em estoque, além da valorização 
incorreta, com itens apresentado valores zerados. Foi observada a presença de itens com saldos 
negativos, pela observação dos dados fornecidos pelo sistema e entrevistas informais.
A partir dos dados coletados, foi proposto um novo modelo de gestão de custos, 
adequado às necessidades da organização. As ferramentas utilizadas para obtenção dos dados 
que caracterizam o problema da organização foram a observação, a análise documental e as 
perguntas informais aos proprietários da empresa.
4 RESULTADOS
Esta seção apresenta a proposta de implantação de custeio por absorção por meio de 
um plano de ação.
4.2 PROPOSTA DE IMPLANTAÇÃO DE CUSTEIO POR ABSORÇÃO
O plano de ação foi dividido em três etapas, que correspondem às etapas de implantação 
do custeio por absorção, apresentadas na fundamentação teórica. Para facilitar o entendimento 
do leitor, será apresentado um plano de ação com os fatores e as ações a serem desenvolvidas.
Quadro 1: Plano de ação
Fatores Ações
Separação dos gastos em custos e despesas
Fazer o levantamento dos gastos da empresa 
e classificá-los como custos e despesas. As 
despesas deverão ser lançadas no resultado 
do período a que se referirem.
Apropriação dos custos diretos aos produtos.
Apropriar os custos diretos (matéria-prima e 
mão de obra direta) aos produtos. A matéria-
prima por meio de sistema de requisições e a 
mão de obra pelo controle que identificarão 
quais operários trabalharam em cada produto.
Apropriação dos custos indiretos
Por meio do estabelecimento de critérios de 
rateio, os custos indiretos serão apropriados 
aos centros de custos e posteriormente aos 
produtos.
Departamento de custos
Estruturar o departamento de custos para 
manter as informações relativas aos custos e 
aos produtos atualizados.
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Treinamento
Conscientizar os funcionários para a utilização 
do software disponível para a gestão de custos.
Apuração dos custos
Padronizar a forma de cálculo dos custos e 
sua atualização constante.
Fonte: Elaborado pelas autoras
De acordo com o Quadro 1, pode-se observar que as ações indicadas para a implantação 
do custeio por absorção seguem os passos apresentados no referencial teórico. Diante da 
falta de informações em que se encontrava a empresa, efetuar a classificação dos custos, 
separando-os em custos e despesas e em seguida atribuir estes custos para os produtos, 
parecia uma tarefa impossível para os proprietários do negócio. Porém, com base na pesquisa 
bibliográfica efetuada, foi possível apresentar um modelo que permitisse a alocação dos 
custos, de acordo com a necessidade do empreendimento.
É importante ressaltar que a empresa precisa estruturar seu departamento de custos, a 
fim de manter o sistema de custos em funcionamento após sua implantação. Além disso, faz-
se necessário o treinamento das pessoas envolvidas, com a finalidade de fazê-las entender as 
atividades que desenvolvem e manterem a base de dados de custos atualizada.
A aplicação do plano de ação deve ser feita de acordo com a sequência apresentada. Desta 
forma, a empresa terá um roteiro a seguir para obter sucesso neste processo de implantação 
do sistema de custeio por absorção.
A Contabilidade de Custos consiste em criar condições para que a empresa valorize seus 
produtos e possa apresentar estes dados ao Fisco como aceitáveis e corretos. De posse dos 
resultados deste trabalho, é possível empreender as medidas sugeridas pelo plano de ações, 
de modo a melhorar o desempenho da empresa, com a obtenção de informações precisas a 
respeito dos custos, possibilitando uma tomada de decisões mais acertada.
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